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OS PILARES DA I\AÇAO
Aeroporto Internâoionâl do Galeão, Rio de Janeiro, abril de

1999. Um dos vilões do enredo da Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) do sistema financeiro, Salvatore Cacciola - dono do "Ban-
oo" Marka - desembarca de um vôo proveniente da ltália. A mídia do
país o esperava e, nem bem pôs as patas no sagúo, uma nuvem de
repóÍeres voou em oima do investidor picareta. A primeira pergunta
foi düeta:

- O senhor se considera inocenle'!
- E eu sou culpado de quê?
Embora tenha sido sinoero, nem por isso é menos oínico! Neste

episódio, no pais da 8u eoonomia do mundo e pior divisão de renda
da Amérioa l-atina, as elites brasileiras, em espeoial a elite firìan-
ceiÍâ e suã tecnooraoia, mostraÌam exatameÌrte como são e da for-
ma oomo agem. Como disse no aeroporto esre dublê de mafioso
oaÍc+rmano e yuppie da Zona Sul oariooa, eles não têm oulpa de
nada, o meroado de capitais é um mrmdo oão onde tudo quanto é
espeoulador blefa e ganha, sempre. Quando alguém tem a infelici-
dade de perder naquilo que supostâmente era para ser um jogo de
apostâdores, se alega "risoo sistêmico" e quem cobre o Ìombo são
as finangas do Estado, ou seja, o diÌúteiÌo que este instrumento do
oapitalismo rouba de nós trabalhadores através dos impostos.

Mâs desta vez a história lazou Um dos operadores da Bolsa de
Mercadorias e Futuros @M&F) cantou para um repórter que dois
pequenos bancos, ou srçer-oorÌetorâs, o Mârka e FonteCindam re-
oeberam um sooono do Banco Central (BC) na sernana da dewalori-
zação do Real. O BC vendeu a essas dwÌs entidades espeouladoras,
com intermediação da BM&F, dólares abaixo do valor de mercado.
A alegação era de que naquele momento, com o pânioo tomando
oonta do país, a quebra do Marka e do FonteCiadarn poderia gerat
um "risco sistêmioo", ou seja, uma quebradeira geral do meroado de
capitais do Brasil. O total do socorro para oada banco foi de US$ 30
milhões!

A paÍir daí se armou o esoândalo e a CPI sâiu. Acontec€ clue
o então presidente interino do BC, Francisco Lopes, também estâ-
va na jogada. Considerado um homem acirna de qualquer suspeita
num meio reconhecidamente sem ética. caiu sua máscarâ e o
"'santinho" era na verdade lobo em pele de cordeiro. Sóoio de uma
emplesa de oonsultoria finanoeira, a Maorométrioa, este oontinuou
ligado à sua empresa mesmo exeroendo oargo de confiança no BC
(antes foi diretor de fisoalização). O que ele fazia era vender infor-
rnações priúlegiadas, de dentro do órgão feito para regrúamentar o
mercado de capitais. Seus sócios, os irmãos Sérgio e Luís Antônio
Bragança, vendiam no meroado os segredos do BC. Para se ter
uma idéia do tâmânho da bandalheira, os banoos Marka,
FonteCindarn, Paotual e Boaüsta (aquele das novas idéias com
antigos ideais, lembram?!) são aousados de comprat informações

priülegiadas do BC. O BC, por suÂ vez, jura que lti investigar os
bancos lng, BBA, Boston, Garantia (dono da Brahma e das Lojas
Amerioanas) e outÌos oinoo que também teriam feito operações ile-
gais na BM&F. Já o Ministério Público (Ìt4P) também jura que vai
investigar os 1.300 nornes de pessoas fisioas ejurídicas que também
obtiveram luoros exorbitantes oom a desvalorização do Real. Quen'r
vai dedwar é a própÌia BM&F. E os mais recentes suspeitos são os
fiüros do ex-ministro das oomr.mioações Mendonça de Barros (que
caiu por oausa do grampo no telefone dele sobre a priratização das
telefônicas), que através da Link Corretora foram os que mâis hÌcra-
ÉrÌr em todo o meroado, sendo que era o primeiro ano da empresa!

Galera, isso é roubalheira pura e simples, aliás como quase tudo
feito pelas elites brasiÌeiras e/ou pelas transnacionais que aqui ope-
ram. Pior, trata-se jÌtstamente do capital mais imprestável de todos,
o capital especulativo, que üve de boalaria e, volta e meia, quebra
países. No dia-a-dia da classe trabalhadora isso signifioa mais e mais
desemprego (oomo na Rírssia, no sudoestes asiátioo e no México) e,
para a classe inimiga benefioios e priülégios dos mais desoarados.
Vejam só o cinismo. Recenternente FHC amrnoiou um programa de
ftentes de trabalho oujo iÌNestiÌnento total é de R$ l5milhões, orr
seja, menos da metade do que oada tun dos dois bancos de especÌÌla-
ção receberam do BC!!

Certâmente dá para se perguntar o porque de tanto auê coln
essa CPI do Sistema Financeiro, não? O barulho da CPI do Judiciá-
rio é mole de saber, ela não foi feita pârâ pegar pilantra, mas para
âoâbaÌ com a Justiça do Trabalho. Tern mais de 30 CPIS teoricamen-
te sendo feitas pelo legislativo federal e os holofotes estão nessa dos
especuladores. De repente todo este escândalo atirou no que üLr e
acertou no que não üq o coração da besta! Na presidênoia do BC
esú Arminio Fnga, ex-assessor de George Soros, simplesmente o
maior espeoulador do mundo! E o varnpto tomando conta do banoo
de sangue! Pela lógioa tiúa que depor o Ministro da Fazenda, Pedro
Malan, homem de confrança do FMI. Mas e aí, como é que fica coÌÌ
os oredores a tal oredibilidade? Sirnplesmente não fica e, por causa
de urna laia de pilantras a crise se aprofi.urda, e vem aí mais Ìecessão
e desemprego! Somos reféns do FMI, dos bancos credores e dos
espeouladores.

A situação é tão giâve que até a dieita reconheoeu que esta CFI
está corroendo os Pilares da Nação! A esquerda reformista faz o
jogo de caras e bocas diante das úmaras, e ai somos também reféns de
stus pdoridades de peÌegos, que úo têm ruda a ver oom nossas neoes-
sidades. Companheirada, precisamos âpÌeÌìder com estes episódios e
ir recompondo nosso cilmpo pâm, pouco a pouco, voltaÌmos a âoumu-
lar forgas. Se traballr,rmos bem e a coÌìjtnturâ ajudar um pouco, üa
próxima pilantragem desse rúvel daremos nossâ respostâ não pela te-
leúsão, mas sim nas ruas, que é lugar do povo lutarll !



G ANO TO ETJRO
O ano de 1999, em Ponugai. rompeu com a mais "eniu-

,i ..:c: promessa desse sistc,rrr que ansiamos em ver r.jô-
nrzar. Acrescido às comemoragões do fim do milênio, o
"Euro" surge, quâl fórmula de Mìdas, com a missão de tjrar
a pobre fraSo ibérica de, talvez atáüco atraso tecnológrco
que a coloca a passos largos de distância das suas irmãs tr-tâis
afortunadas do continente.

O Euro, filho emblemático de conjun$es promíscuas
das orgias do capital quer represeÍìtâÍ no fim do nosso sécu-
lo, com alguma por.npa dinástica, a âncora pecwriária ou nu-
merário regenerador das economias do velho mundo. Apro-
veitando-se tzlvez de imagens religiosas, sempre manipula-
das pelo poder, a nova moeda queira ser um ârâúo ou mes-
mo o próprio messias de novos tempos de abundância e pros-
pendade.

Desde que a União Européia âpareceu, em sua foma
embrionária, acoplada às deteminações do GAT"T (Acordo

Mas dos 15 Estadcs-membros, Ponugal nâ::: i uruco a
sofrer os revezes de rris políticas macro-européii'ls rlas cer-
tamente erìcabeça a lista das na$es que mais vão perder

Mas é fi.rndamental dizer que quando falamos em Portu-
gal referimo-nos não aporas ao lisboetâ ou portuense, mas,
principalmente ao canponês do interior Preocupação esta
que não se baseia em elocubra$es prêconcebidas, mas em
dura realidade.

Vamos usar â regão do Alentejo para melho; eiucidar a
nossa avaliação. A Íeglão citada, em fins de 1974, foi palco
de uma ruptura radical em sua estrutura fundiária. Os própri-
os cìmponeses alentejanos levaram a frente uma reforma
agrária, com episódios de expropriação e subseqüa-rte ex-
pulsão dos antigos latifundiános de seus privitegiados qui-
lônretros de terras. Tal nrovirnento provocou no ano seguin-
te, por parte do govemo do pós-25 de abril, uma rlobilização
para fins de refonrra agrária, nomeando até mesmo um nì-

Geral sobre Pautas Aduaneiras e Comércio), em 1947, e cres-
ceu a sombra da OMC (Orgnização Mrmúal de Comércio),
que eram feitos cuidadosos preparativos para a natalidade de
um corpulento rebeÍìto. E temo-lo agora com o nascimento
do Euro.

A "inocente" partículâ monetária, cobertâ de custosâs
pompas, já ruìsce com 370 milhões de súditos e pronÌete,
depois de longo período de gestação, como já se pronuncia-
va os tais tempos de desenvolümento e harmonia aos fiéis
"vassalos" de seus arbítrios.

Em Portugal as conseqüências da "nova" era de ajustes
já se traduzem em medidas bastantes concret:s. O desem-
prego vem cresc€Íìdo assustadoramente a custa de um enfrâ-
quecimento sindical e das bases da sociedade organizada. O
govemo "socialista" do PS preocupa-se em não ser muito
diferente dos demais paises europeus, mesmo â custa da mi-
opia da realidade de Portugal, e estende vergonhosamente o
pires para as verbas "salvadoras" de Bruxelas.
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nistro comunistâ, Femando Oliveira Batista, tal foi a reper-
cussão dos leitos dos alentejanos.

A produção do Alentejo cresceu nos tempos seguintes à
coletiüzação e o únho alentejano é, até o momento, o prefe-
rido pelos portugueses. Mas esta realidade nos últimos anos
vem sofrendo modificações. A entrada de produtos da União
Européia e a falta de estrutura do país tem provocado o êxodo
rural, e os produtoÍes que se rebelaram nos anos 70, junta-
mer.Ìte com suâs memórias, vão agonizando lentâmente. Para
a análise superhcial da economia liberal, trata-se de elinrinar
os que não são produtivos. Mas são os mesmos, os liberais,
que tentam esconder a verdadeira causa da asfixia da experi-
ência alentejana, ou seja, os mecanismos de priülegios mon-
tados pelo capital.

A face da intolerância é o corolário da liberdade de mer-
cado, que prova que a luta pela liberdade deve ser constante-
mente reüsitada e procurado o seu caráter verdadeiramente
dico. Para o liberal o sentido dâ "liberdade" está em colocar
preço nas coisas e nas pessoas.

E importante perceber que o anarquismo não deve, nem
pode, ser entendido como proselitismo. Nós anarquistas do
vemos eÌ'Ìcontrar formas, observando nossos princípios eti-
cos, de enfrentar as questões contemporâneas e viabilizar
nossas utopias a partir do acúmulo de experiências. E enten-
der os fenômenos como o do Alentejo no que eles possuem
de mais ügoroso; o seu espirito libertário.

João Madeira
(correspondente do Libera-.. na Península lbérica)



VEIïCEI\DC O SISEtr,MAI T I
\1cu nome e Cârlos.já hr: m;r. coahecido como..Carlào". soÌr â u.lo.

urd u:uário.de vários tipos de drogà. ólereDtes. poÍtâdor dessa doeDç,r 1aj,
coolisìno/âdicção) progÍessivÂ, incurável. que âf;ts o fisico, o mentel e o
eq.rrit,raì. que ìeva a loucuÍâ. a mone preüratura, a prisãol apesâÍ de in. uÍa-
\€ì pode ser estâciooâda (abstinêociar e tratâdâ (pÍogÍaúâ âe recuferaçìot.

Coìno mútos comecei com as pequenas doseì rlo beüdas alcoóïcas que
Ìarlrâ!â escondido,-do coÌ,o de meu Ìxi ou nas festâs fmriüarcq e dos cigrnos
q.ie ioubava ddc. Não sd exãtamqlte qü?údô, miis antes dos 12 aos já"tìnha
tom,ldo meu prinêiro potr€l meu Írâi me bdeu. ao ço miúa mào reqrondeu:*voce acbB qüo ele 4preodeu com quemô '. Qu.õdo ela rre pegou firmnndo tive
qur corneÍ algrms crgdÍos ú:ì5; coú o teülÍ)o, ela mesrno me dâvâ diúeiro ou
pe{ava escondiclo tlo rÌúgo do meu pai. Fumei pouco, pois o cigarro nâo me
d"ra iJ.?rãto. não üâ graçâ. não 6câvâ doiclào. Não cdpõ ou critiõ meus p.j",
eles tìtrìtÈú trverall umâ üd.r super{i6ciÌ. além disso, aào exide escola pa:a
pai e mâe. aprendemos da única nianúa possível. ou seja. sendo pai ou olìe.

. Com 14 a4os tentei meu primeiro "pega,, num baseado (ci!;arro de ma-
conbar. nâo coosegui e queifiei â boca. Antes moqúo de ingÍesiar no moü-
mento purkjá lxüa müìo. mas a droga oais acessivel era a-colâ d€ sâpâtei-
ro; depois úemm os coryrimidos, que só deixâúos porque mudou aiom-
posigão q!ímica e nos deu uÌÍt tremenalâ dor <le baniga. Ah, um cara que
thha saído da caileia nos disse que Âcâriamos impoteltes so contúuásìe-
mos com a "boliúas", eis a verdadeúa ÌÂzão. Esse grupo teve um papel
inÍportmte nâ minla socializagão, apÍendizado e formaçãã de Eiúa iãe;ú-
dâde ãdútá, bem como na üvência do consumo de viírios tipos de dÍogâs.

Mevno durante meu primeiro sno de casarn€nto (tinha 17 àos), cooúuei
a cheiÌaÌ cola, úãs ilininú as bebidas alcoólicas. Aindâ era baS@te resisten-
te, tinlâ um orgaljsúo foÍtô e podia corìsumir gr@dos quatidâdes. Outra
câlÂcteristica dess,â cloença é a perda progressiva dessa capacidade de resisên-
c,a..\esse pÍimeuo @o de casâdo, Ìneu filho morÍeuì fiés aos depois loi
mirtra mãe que caiu da jaúela de um apartaÌrxato no quinto mdar, úde tra-
lxlhava como erqrregada doméstica. Some a tudo isso o fato de ter me casailo
porque minha compaúeim edâva grâüd,r. Passei a culpar DeuS o Dal,ro e
todo o uaiveno pela mintra üdn. Resulladot fü me fechado cada vez majs.

Depois de repeü a mesoa série alguruas vezes e alguns anos sem fre-
qüetrÌir a escoÌÂ. voltei a esudar l-rD,bâ uDs 20 @os o crusava o I0 mo do 20
grâu: com as "trucadãs" nos fileis de noite ê de serúaúa voltei a beber e
comecei a fumar macoúa quando âlguém lazia umâ.pÍesmça", pâssei a
me rDteressâr rìlais e coosumiÌ com EÂis freqüêtrcia,

No Ì0 ano de faculüde (1988) iá tinìà me afastado do Í1oúmenlo
punl e trabalhava como ajudÂnte gerá de uoa motalúrgicá. me sepâÍei da
minìa coopaúeüa com (ueor deixei uma 6úa do 4 a-os, DanieÌj. lá co-
úecia umâ moça (foi tro CeDko de Culturâ Social), co6 quem me casei.
Nesse aro associei-ne ao CCS e comecei a aftraÍ Ào moviÌÍento maÍqústâ_

Estive no casãmento de um ôx-membÍo do movimento puak, onâe fu-
mei muita macoúa; depois conleci uma pesma que fumava iara se âcalrrrâr
o dormi; aprovoitando dessa desculpa comecei i fumar um_ou dois basea-
dos por dia, depois vários, e isso düou quase l0 aÃos.

De início não deixei de ser uÌÌu pessoa produtiva, trãbâlhava ba$:Ìnte.
Em 89, já como professor-estud.@te dô hisóda na Ìede eúadual de e'1úo de
SP, não idtei nem os 6 dias a quo tbìa dúeito, nem qüìrldo Ìneu pai rÍoÍeu
por miúuÌar oompdrnidos pâra pÍossão com betida. Nesse periodo comecei
a con-sumit mais e a comprar de 50 a 100 gramas de macolìa pot mês

. _Sempre critiquei quom cheirava cocarna; em 93 a coúeci ã me apaixo-
nei. Foi entrega na primeira cheirada. Em 94,já fora do controle, sepatei-me
de miúa segrmda compaúeira com quem deixei a Isabel, com 2ãos. Já
esava na fase de chúar 5 graoas de cocaíaa poÍ fíal d6 seúaÌla.

. _ Como adicto, peÌdi o contÍole. A rLoga não foi o ptúcrpal motivo, eu
já era descontrolado emocionalmeole o psicologicamento, jítirha um his-
tonco atrlenor que a alÍoga ú polencializou. Fü gradativamento consu-
múdo com mais lreqüéncia e me tomando um desãjustado. achâvâ que os
ouhos e o mÌhdo êíâvâm oÌrâdos, eu Ìrão, âssim thha que mualar o mutr-
do, não eu mesmo.

O pior é qlo coúeci mútos anarqústas que também nâo percebiam
qre as coisas ó oudam guãdo Íós muda6os. quando núnteÌÌr;s a rrenle
aberla. que co6 o nosso oxêqrlo demonstrãmos a possibilidâde e a Decessi-
dade dessa mudaça. Falar de rcvolução é fácil, difioil é üvet ossa revolu-
gão todo diâ, 24 hoÍas poÌ diâ, um dia de caala vez.

Voltando â mhla hiíória. em 95 já eslava usaDdo crâck chegâvâ Â

consÌrmÍ 8 papelotos por dia. Casei pela (ercoüa uu, *- uor g^ãt" I I
anos mâis rrova que eu (hojo tenìo 33 anos), gosiava clo 

.,mosclado'], que era
misturâr oÂcônla coq cüch é um aÌÍob€nto, o efeito passâ úpido e a fusüá
(vontáde obsessivâ) faz você querer sempre lnãis...

SinceranreDto Íossa faso já nâo era lão pÍodutivo, minha semanÂ só
thhã 4 dias úteis. cheguôi a deixar de pagar pensào alimenticia por uns
úeses, o quô nuDca tinìâ feito e nuÂca voltei a fâzer.

No inicio de 96 miúa fi.lha mâis velha veio moÌar comigo, ooÌrsegui
piü com a cocsinâ o o cÌack defiD_itivamente, a Íracoúa por uús 3 meses.
Comêcei a beüeÌ múo oais o com noais íreqüênoia para supú miúas ne-
cessidades fisicas e psicológicas, om pouc. tonqro voltei a firmar assim me
mantive até...

Um apârte: duranr. ., r.r' rernpo fui considerado u L tr,,.. tre. Ës de
cerlos hÂ6cantes. as veTLc c^nìprâvâ píúâ puoks, õtuqui.1.r. 

",riri,Si";_os e, com isso, chegava a .,,r,crcialzat alé meio qúo de 
",., ",,t,; ";;;;.. Mo aniscava rnuiro ptua ler lÌúcoúa dê -uilo, qulia^.i.. loï nÃtl"_

dade. preço mais em conra como âdicto. fui 6o tooando ,,, g.d";;;;.
egoíSa; olha ai mais uo1 DoJco de neuÌose.

Seqrre jurei que nâo faria corn miúas frllas o que meu t).,, l€/ (onoeo
Ele era um alcoólâtra. eu adì. ro; ele separou-se de mrnla nr.ìe. er, tá úh;.1,;;
separaFes: odiaq meu fìõ ÌìoÌque ele batia em minha mÀe. err 6; o -"r-.ünis de üna vêz com minlâ ierceiÉ compmhúa, ,lepois *tra"^ 

"m 
,úã

de autcpiedade e depressâo, peÌìsei ê teútei o suiçíúo 4 vezes, nÂo tive coÃ_
gem para ooncretizar isso, cheguei ao lugar mais fimdc do pcço, perdi com_
pletâmente o oorhole ale rninira úda. No início de 98 miúa ioiwàleira m1
deixou e aí fiquei deseqerado, percebenilo para onde es{âvâ câminh:mdo ê ...

Não pensem que é fáciÌ escrever essas linhas? assurniÌ perante outlo seÌ
huoano, principalmente urn descoúecido, miúas falhas de câráter e os
meus eÍos, é treúendâmelte djlcil.

Se o faço é porque isso tne laz bem ê âjudâ em minìa recuperação, bole
sei que segundo a Organiz.rçào Mundial de Sãúde (OMS). so,ì lortraor áe
uÍìÂ aloença incuÍável que tem tratsmento.

Também ouü dizer que alguns putrks e âtratquistas estavam dizendo
que usam alrogss pâra contestâÍ o sisteúa. Consiileto isso urn engano pois,
âo entÍaÍ oo cücüto do coosuoto cle úogas. você faz eratar,,.nle o cìu" o
capitalismo mais gosta, ou seja. consumü. Vocé entrou oâ lógjca do cÂFilal.
produ"ir o vetrder. quanlo lrrajs melhoÍ, trão iateressa a quaüüde, se é ou
não pÌejudicial â saúdô.

Múto se fala sobrc o tema, sendo na maioda supericialiclades, poucos
coúecoo Ìealmeote a subsincia quo êstâo us$do, âcho até enqraçado
düerem que a maconìa é nãturìl qualdo nela se apüca pestìciús e 

-ir:sËdci-

dâs, slém de conter Íe$os de ilsetos úoÍoq fezes e apÍoxii]âdamente 400
substâncias <1uímicas descontreciúrs.

QuÁado estava sob efeito de drogas meus sentidos estavâm alteÍados e
não tbha â peÍcepção exltã das coisas múo êlas Íealmente sâo, estava meio
que aliolado da situação e a quem úâis idteress.e uma população aüenacla?

Outro queSioÌlamento interessaúto seria perguntaÍ quem produz, onde
e quem handolma ã coca em cocaína e cmck e â comercializâ; quemfabdcâ
e tlúoa as atuâs que gÂrÂtrtem o &áfico e coúxo ossâs são tão âcesíveis â
populagão? Quem fabrica os produtos farmacêuticos, bebiilrs, cigarros, que
são vendidos aos müões? Qual o papel e a importância da propaganú e
dos meios de comunicaçâo na dir,ulgação e venda ce todos exes produtos?
Sem contÍole. e luma sociedade tào poücialesca. como isso é possivel?
Eúíe ou não participação ou corÍvêtrciâ do tâl "side6â"? Como expÌicar
uma sociealâdê câala vez mais mútâÌizâda e cornpetitiva onde todoi tem
medo de todos? A quem tudo isso inteÍessa?

Aiúda segundo Â OMS, l0% da população tom problemas com o álco-
ol e drogas, sendo clue no Brasil sâo 15 oihões do pessoas que, se mrútipü-
carmos por 2 (afnal a maioria tem famíia) são cerca de 30 milhões de
pessoas sofreoalo diÌeta ou indiÌetârnente. PaÌece pouco, mas será mesrno2
E como jogar roleh russâ, um ÌevólveÍ, seis eqnlos e uma bala, gira-se o
cilindro e cliok, click, clich âté que...BANGl Ninguém sabe quem rasceu
com a pediqrosição para ser um usurírio difilcional, uma pessoa que per-
derá o controle de sua üda, isso ú sorí descoberto se...

Ainda eo 96 a Daniela foi úoraÍ oom su.s mãe em Bâuru; pelo qüe sei,
hoje miúa 3" ex-cotqraúeüa úve em outro ESado, eçá casada e fáiz- Eu
percebi que ia de mal a pior. procurei ajuda o encontrei Alualaente teúo
um projeto e Ìrm lrogftmâ de üda. úvo 24 horas de cada vez, sou feü7
profissioaalmonte, psicologicamente veúo apÌeddendo a superar minhas

fificuldades, eíou eücontrardo a pâz quê Dâo tbia. reconqúistei amigos.
üclusive a amizade das màes de mirúas filhas- o câÌilho dâ Íe1bel e dâ
Daoiela e ds meus familiares. Hoje oeu pior dia sóLrio e melhor do que
muitos dos melhores dias dos ulúos moi de minlha üd.r.

Finalizando, sugiro que maateúam â mento abeÌtâ, Dão percaül seu
prccioso tempo quere4do seÍ meujuiz, Dxeujúri e me sentenciar, se possivel
aproveitem meu depoÜlenlo como um possivel questionãmento a ruilo que

Hojo perceln como eram úbios os velhos m:litâÌrtês an.úqrúúas que tanto
cluedionavam e até "criticavam" o uso tlo (qualquer) <ìroga. Pma qrÌe mútos
deles teúam nonido antes de eu poder lhes dizeÍ que eles estlvaú ceÍtos.

A idáa desse texto surgiu depois que estive no ano pass.ido no Rio de
Jaeiro, participando do 20 Encontro Zine Mutaútê, coúvelsei com o meu
graade compaúeüo Renato, do CELIP, que me parabnizou dizendo que
EU 

.ESTAVA VENCENDO O SÌSTEMÁ, zu JÀ ERA UM \ENCEDOR''.
Ele e o Edgar Rodrigues têm sid,o, denho do moviÌnôtto eatquistâ, as pes-
soas úúis cÂÍiúosas, aterlciosas ê caloÌosâs com quem manteúo contato.
Do fundo do comção obrigado por esse precioso apoio, coísidÊÉção ê cotr-
fiança, som isso, tudo seria mais diÍcil.

CarÌos (São PauÌo/SP)
Ohs: Mâior€s infc,rúâçõ€s, inclluiive um proj€to escolar pârâ 1Íâbâlho de l)Iev€llÉo
âs alrogas com uÍÌrâ blbtog-âfiâ ramável, escrevo para: Câixâ PoÉ1âl 56071; CEP
03962-970: São Paulo/SP



NOTIüIAS LIBERTAR|AS
Atenção!: Por motivos quejá únhanos alertando e apelando
hâ arws. o [,ibera.-. vê-se obrigado a tomar rnedidas que possi-
bilitem a sua sobrevivência por mais algum ternçn. Depois de
8 anos de árdua e importante periodicidade mensal, passare-
mos a put'licar o nosso informativo binìestralmente, a partiÍ
desse número. Também estamos cortando o envio do Libera...
para todoslas aqueles/as que continuam a ter conosco uma re-
lação de passividade (ou seja, não assinam, não escrevem, não
fazem intercânbio de material). Alertanros também para as
várias "cartas sociais" que nos chegan preenchidas de modo
errado, e que nos obrigam â pagar R$ 0,46 para retiráJas da
agência. Vale também o alerta para as cartas corn insúrciência
de selos ou selos reutilizados em mal estado, e que são retidas
nos Correios. Era só o que faltava a gente ter que pagar para
receber cartasl Repetimos mais uma vez que o único patrocí-
nio do Líbera... são os seus leitores e que, sem esse "patrocí-
nio", o fim do Libera... é urna questão de tempo. Prometemos
continuar resistindo.
Correspondência: Recebemos em 1998 urn total de 217 car-
tas, divididas assim por Estado brasileiro: SP (113); RJ (28);
MG (18); PR (13); SC e BA (7 cada); AM, ES e PE (5 cada);
DF e RS (3 cada); GO, PB e PA (2 cada); MT, RN, MS e RO
(1 cada). Tivemos este ano dificuldades para mântêr â cor-
respondência em dia, mas acreditamos ter respondido todas
âs cartas recebidas. Os atrasos e a falta de grana também pre-
judicaram os despâchos regulares do nosso informativo, pelo
que pedimos desculpas âos nossos poucos mas fiéis assinan-
tes. Renovamos o apelo para a realízação e renovação dâs
assinaturas do Libera... e quâlquer outro tipo de ajuda finan-
celÍâ
Novas Edições: Está sendo lançada pela Ediíora Novos Tem-
pos a Coleção Vermelho e Negro, de textos clássicos do
anarquismo ern edições de bolso. Serão publicados ao longo
desse ano livros cono Anarqula (E. Malatesta), Diário Imagì-
nário entre Bakanin e Manc (Manrice Cranston); Os Anarquis-
las e o Problema Social(Fed. Amrq. Francesa); Do Falso Prin-
cípio de Nossa Eclucação (Max S1j.mer); Eu Mikhail Bakunin
(Cartas) ; A Gue n'a Civi I Esp mho Ia n os Doaon e nÍos Lib e rttu'ios
(CNT); I Anatqtüa, sua Filosofa, seu [deal (P. Kropotkin) e
Edttcação Libertáric (Eduardo Valadares). As tiragens serão de
1.000 exemplares, com preço unitário de R$ 4,50. Informações
e pedidos para Av Pompéia, 2549/Cor1.0l; CEP 05023-001;
São Paulo/SP ou Tel/fax: (011)864-2964 ou
<p.coelho@uol.com.br> # loi publicâdo pela Editora Insular
o Vol. I do livro Universo Ácrala, a mais nova publicação de
Edgar Rodrigues,umâ importante conÍibuição a história do
movimento anarquista intemacional. O livro possui 264 págs. e
pode ser adquirido através de: Editora Insular; Rua Felipe
Schmidr, 103/104; CEP 88010-000; Florianópolis/SC ou teVfax:
(048)223 -3 428 ou <insular@fastlane.com.br>.

Resistência Popular -Gâúcbâ: "No II Congrcsso daTenclên-
cia Libertáfia Mobilização Direta, realizado nos dias 16 e l7
de janeiro, nossa corrente mudou seu caráter e simbologia, Ce,
pois de um longo periodo de acirmulo de forças. A TLMD ago-
ra corresponde ao nome e simbologia da Frente Estudantil, que
é urna das frentes d a RP-Gaúcha.Dewdo à militânciada TLMD
ter deixado de ser restrita ao novinlento estudantil e ter oassa-
do a incidir enr outras frentes (comunitária, mulheres, Jtc.;, a
nossa corrente precisava mudar sua Çara para abraçar os de-
mais sujeitos sociais oprimidos, abraço este que está se coÌt-
cretizando em nossâ mística, nosso Programa Político e nossa
prátrca de militância libertária organizada e com inserção soci-
aI. A RP-Gaúcha se constitui para ser uma ferramenta de ltÌra
da classe oprimida, e tem cotrro uma de suas metas fomentar a
construção de uma corÍente político-social em nível nacional.
Nosso Programa Político é o fruto de todo esforço e acírmulo,
e nele está concentrada nossa linha política de ação para as
frentes sindical, comunitária, estudantil, negra, mulheres, ju-
ventude e ação social da fé. Para quem estiver interessado em
nosso Programa PoÍtico, ele custa R$ 3,00. Estamos envialrdo
para todas as organizações e indivíduos libertários que foram
conüdados para o Il ConTLMD o material com todos os tex-
tos e pÍopostas saídas deste evento. Queremos também dirul-
gar nossa nova caixa postal: CP 5098; CEP 90040-970; Porto
Alegre,E S. "Com luta, com fé, com a lança de Sepé! Ne-
nhuma opressão é permanente. O único per.manente é a
luta," Secretaria de Comunicação da RP-Gaúcha.
Piaú na Luta: Boas noticias vêm das tenas nordestinas! O Gr'?r-
po de Eshtdos AnarTzaitas (GEA), constituído por anarco-punks
e estudantes do ânarquismo, está atuando juntamente com o mo-
ümento sem-teto na organização da Vla kmã Dulce (Zona Sul
de Teresina), uma área ocupada com 717 ha e cerca de 2.300
fanilias. O GEA publica tarnbérn o ótimo informaivo Liwe Ltta.
Novos Projetos: Os compas de São José dos Campos/SP con-
seguiram um local e estão dando andamento a uma série de
projetos culturais e comunitários. O grupo também está anÌan-
do na divulgação do esperanto e oferecem um curso do idioma
ern disquete (Wndows 98) através do envio de R$1,00 e um
selo de 20 porte (CP 8044; CEP 12216-970; São José dos Cam-
pos/SP). # O Cole1ivo de União Libertáriaentre Punks e Anar-
qurlru (CULPA), fundado em setembro de 98, tem como ob-
jetivo o trabalho sobre a ideologra anarquista âhavés de orga-
nização de eventos cultuÍâis, palestras, shows, formação de gm-
pos de estudo, militância social, etc. "Acreditamos na liberda-
de e queremos üver liwes, num lugar onde posamos nos ex-
pressar da maneira que acharmos melhor, por isso é que resol-
vemos formar este grupo, pois qr"rando se deseja alcânçar unl
objetivo. independente de qual for, remos que lutar por ele."
(CULPA; CP 44203; C8P22062-97A; Rio de Janeiro/RJ ou
<c.u.l.p.a@ápmail.com.br>)

EÌ{DEBEçOS LIEERÍÁRbS: CEL|P/VÍOEO. CP 15001. CEP 20155-970. RtO/RJ. LETRÂL|VRE. Cp 50083. CEp 20062-970. RtO/RJ. CCSISp. Cp 2066. CEp 01060-
970. sÃo PAULo/sP'AllA. cP 78. cEP 1'1525-970. cUBATÃo/sP 'MLPL. cP 146. cEP 40001-970. SALVADoR/BA , App L. cp 053. cEp 40001-970. SALVADoR/
BA-açÁo coLETlvA. cP 230. cEP 85851-970. Foz Do tGUAçu/pR'uLBs. cP2137. cEp i106o-970. sANTos/sp.AFtM. cp2744. cEp59022-970 NATAL,RN
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